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			PREFÁCIO


			Até onde vai o meu olhar?


			Conheço de fato as pessoas ao meu redor?


			Corajosamente Lídia nos apresenta um relato de sua vivência, em que expõe um percurso extremamente sofrido e adoecedor que certamente se repete em muitas pessoas que de alguma forma encontram dificuldades, quer seja financeira, de ordem familiar, de socialização, conjugal, ou até profissional e que o fator superação é a principal exigência que se deve alimentar a cada momento de crise.


			Aqui, Lídia nos mostra que é singular, única, mas que viveu e vive em desafios. Nós vivemos em desafios, as perturbações do dia a dia nos incomodam e geralmente reagimos, cada um diferentemente, no entanto, algumas estratégias podem ser replicadas.


			A metamorfose, a transformação de quem sou para quem pretendo ser segue um curso que pode ser ainda doloroso, mas nessa leitura a autora relata sua experiência e certifica a eficácia de seu método, em que a própria escrita deste conteúdo é o exercício fiel de sua percepção.


			Quando Lídia se apresenta com toda sua história, todo seu sofrimento, suas angústias, seus momentos de felicidade, suas preferências, seu olhar acolhedor, seu amor familiar, nos indagamos se nosso olhar para as pessoas é compatível com o que elas de fato são, se conhecemos todas as suas preferências e se realmente estamos respeitando cada ser humano com todas as suas características.


			É transitando pela sua infância, adolescência e fase adulta que nos mostra o quanto suas angústias e decepções se transformaram em pulsão de vida, que não se opõe a partilhar, na esperança de que seu espelhamento alcance aqueles que alimentam a esperança de sobressalto nas suas aspirações.


			O caminho para um sonho começa por sonhar, seguido da atitude e da perseverança, mesmo com resistência, mas se pautar todos os dias teus objetivos, estes tendem a ser alcançados, vindo, então, a esperada glória.


			Vá em frente!


			José de Oliveira Santos


			Psicólogo Clínico, Pós-graduando em Clínica Psicanalítica na Contemporaneidade e em Gestão, Liderança e Psicologia Organizacional, atuando na clínica na perspectiva psicanalítica, é Oficial da Reserva da Polícia Militar do Estado de Alagoas, onde atuou por 31 anos em atividades de gestão de pessoas, finanças e administração militar, incluindo o Comando de frações, tendo participado de projetos com palestras em comunidades escolares, é formado em licenciatura em Matemática e Física. Tem como hobby a escrita poética
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			Eu me chamo Lídia dos Santos Silva, nasci no dia 16 de setembro de 1990, no Hospital Regional de Arapiraca-AL. Sou filha de Silvânia Maria Santos Silva, professora aposentada, e José Marcelino Silva, agricultor. Tenho dois irmãos que se chamam Felipe e Luan.


			Morávamos no interior e minha mãe trabalhava em um outro lugar todos os dias ela pegava eu e meu irmão do meio e saímos a pé, destino a casa de minha avó materna, porque ela iria deixar a gente lá e seguir para o trabalho, meu pai ficava na roça e lá passava o dia.


			Nosso trajeto até chegar na casa da vó era um tanto difícil, alguns obstáculos naturais de grau leve faziam com que perdêssemos tempo por mais que ainda fosse cedo, o sol já era escaldante, os espinhos machucavam os pés era inúmeras bolhas, isso quando não estava chovendo, em dias de chuva ela agasalhava as crianças e íamos mais cedo que o normal. Tínhamos um vizinho que sempre estava por ali pastejando o gado, de cavalo e sempre ajudava a fazer o trajeto sem que a gente se molhasse, pois o lugar ficava inacessível mais o que fazer tínhamos que passar se quisemos chegar do outro lado, por muitas vezes minha mãe fazia esse trajeto com uma bicicleta rosa que ela tinha, comigo e meu irmão, mas era muito ruim, pois quando menos esperava estava eu com o pé pequeno e sofrido todo cortado dos raios da bicicleta, era tão inexplicável pois eu lembro de ver o sangue, mas não sentia a dor de imediato.


			Não era tão ruim porque ao longo desse tempo indo e voltando fizemos amizade que até hoje podemos contar, Tia Dora, hoje falecida, ficava esperando a gente na beira da cerca de seu terreno sempre com café ou alguma coisa para gente ir beliscando no caminho, sempre perguntava como foi nossa noite, aos domingos íamos até sua casa nos reunir com os primos brigar para ver quem ficava com o melhor pedaço da galinha, e quando menos esperávamos a cozinha estava cheia de primos todos falando ao mesmo tempo, e por mais que a vida fosse difícil ali a gente sabia que podia contar uns com os outros.


			Minha infância foi difícil em vários quesitos que ao longo da história vou contando, quando finalmente fui à escola infantil com pouca idade achei que seria maravilhoso não é que tenha sido ruim, mas tive que fazer uma mudança para a casa de minha avó materna que por sinal cuidou muito bem de mim, o que eu não soube lidar foi com a saudade de casa e de minha mãe, eram noites intermináveis e eu só queria que chegasse o fim de semana para que eu pudesse ir para casa, tinha dia que não conseguia conter as lágrimas era algo torturante para uma criança ficar longe de sua mãe.


			Chorava muito escondido, mas tenho certeza que vovó percebia meu sofrer, ela fazia de tudo para que eu ficasse bem, mas eu só queria minha mãe. Enfim me formei no ensino infantil e fui logo para o fundamental, e junto com a transição do ensino tive que mudar novamente de casa. Dessa vez retornei à casa dos pais, pois iria estudar em uma escola maior, tudo era novo, eu começaria ali a conhecer muitas coisas que eu nunca tinha tido acesso.


			A única coisa que mudou na rotina foi a escola nova, mas a mãe continuou com seu trajeto longo e meu pai também saia cedo de casa, com isso eu não conseguia tomar café da manhã em casa muitas vezes porque não dava tempo, outras vezes porque não tinha. Eu tinha um amigo que íamos juntos à escola então quando meus pais saíam para trabalhar me mandavam ir para casa dele esperar que ele se arrumasse para seguirmos juntos.


			Meus pais falavam para segurar mais um pouco às 10 horas é o recreio e você come. Ficava em pé do lado de fora da casa do meu amigo vendo-o se deliciar com um belo café da manhã, aquilo era tão torturante meus olhos se enchiam, meu estômago doendo de tanta fome, mas como meus pais falaram aguente só mais algumas horas.


			Na escola era o período que eu mais me divertia nunca fui uma pessoa que teve muitas amizades, mas as poucas eram verdadeiras me considerava uma garota tímida, gostava de jogar bola, mas meu pai não era de acordo. Certa vez torci o pé e não tinha como esconder o segredo dos jogos, ao me pegar na escola e ao saber o porquê daquilo ele não deu uma palavra todo o caminho.


			No período de recuperação do pé ele esteve ao meu lado, porém não se tinha aquele carinho que se espera ter. Na verdade sempre tive pais que faziam o que podia, mas nunca foram bons em demonstrar carinho pelos filhos. Era tão estranho me olhar hoje enquanto adolescente porque tinha uma ingenuidade, um acreditar que tudo seria melhor e tinha algumas coisas que seriam e foram. Quando mamãe teve meu irmão mais novo e acabou sua licença-maternidade eu não podia dar conta de duas crianças e ainda estudar, pois só era uma menina, então ela colocou uma jovem moça para cuidar da gente enquanto eles estavam fora, aí veio um período de grandes provações, pois a cuidadora começou a bater na gente, comer nosso lanche na nossa frente, e quando eles chegavam que perguntavam como foi o dia ela afirmava que foi bom, eles nunca acreditavam em mim e em meu irmão, não sei se por medo de perdê-la, afinal eles precisavam dela, passados os meses uma vizinha percebeu que algo estava errado e falou para mamãe que começou a deixar coisas na casa para ver até onde iria a maldade dessa moça. Depois disso eles a despediram e pelo menos desse fato nós as crianças estávamos livres.


			Fui uma adolescente tímida, que tinha suas paqueras, seus amores, aquele menino que toda menina achava lindo, mas que aos meus olhos era impossível. Gostava de ler, escrever, e fazer broas de maisena. Minha adolescência tinha algo que não me deixava ser quem eu era, fato que eu considerava muito angustiante que era a bebedeira de meu pai, apesar de muito trabalhador, homem do campo, ele tinha e tem certa tendência a beber, um fato que marcou minha vida e que nunca esqueci foi o dia que completei 15 anos, não iria ter festa nem nada disso, apenas um bolo para entregar esse ciclo, mas papai saiu para beber com seus amigos pela redondeza e voltou extremamente embriagado e dali começou uma discussão que foi até a noite e não tinha previsão de acabar, envolvendo meu tios, meus avós, meu avô teve que amarrá-lo para tentar conter sua fúria, mamãe já calejada de tanto sofrer não sabia mais nem o que fazer, nem o que dizer nesse período ela estava fazendo um curso de graduação, as sextas feiras a noite e o sábado o dia todo, eu assumia a casa nesses momentos em que ela não estava, e meu pai sairá para beber sem se importar com os filhos pequenos, em casa sob os olhares de uma menor, era brigas que pareciam não ter mais fim, móveis quebrados minha mãe apanhava dele e aquilo tirava todas as suas forças e a vontade de deixá-lo nunca tinha êxito por mais que eu pedisse ela não tinha coragem.


			Ela foi acometida por uma depressão que lhe tirou a vontade de comer, lembro que eu precisava ficar passando a mão em seus cabelos para tentar acalmá-la. A situação em casa só piorava, eu não tinha coragem de levar uma amiga para casa, não me imaginava de forma alguma namorar, como iria namorar com uma situação dessa em casa? Era impossível.
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